
L a z e r oDiario RIBEIRÃO PRETO, terça-feira. 31 de julho de 1979 - 9 

HISTÓRIA 

A velha escola sobe o morro: 
Belas Artes, de mudança 
28 anos depois de fundada pelo prefeito José de Magalhães e pelo escultor Antônio Pallocci, sob 

a saudável influência de uma incrível personagem da época, o culto e arrojado abade do 

Mosteiro, Dom Casemiro, a Escola Municipal de Belas Artes deixa o Bosque Fábio Barreto e 

se transíere para seis modernas e amplas salas i\a Casa da Cultura. É o fim de um tempo 

em que a política intuitivamente tentava se valer da arte. Hoje, o professor Antônio Pallocci 

relembra o passado, conta histórias da época e traça o perfil do esquecido Dom Casemiro 

que ainda vivo, "velhinho", na França depois de ter sido transferido da 

cidade por "clumeiras municipais". 

Voltemos aos anos 40. 
Ribeirão Preto já tinha 
seu famoso e folclórico 
bosque municipal. Era 
um "brinco", mas estava 
às moscas. 

Na esquina de uma rua 
próxima, um jovem escul-

tor — promissor, com pas-
sagens em São Paulo ao 
lado de Brecheret — e 
um monge beneditino 
conversam. Afinal, é um 
tempo onde ainda se con-
versa à beira das esqui-
nas. 

Só que é um estra-
nho diálogo, especialmen-

te para um monge da épo-
ca: 

— "Você vê, "Palochi". 
Nem "elas" estão vindo 
aqui. Alguma coisa está 
errada nesta "chidade'. 

Precisamos trabalhar mui-
to". 

Odila, Fúlvia, Ary de Lazzari. 
Artistas que a Escola iniciou 

O escultor sorri, delicia-
do com a sinceridade de 
avaliação do monge. Afi-
nal, não era qualquer re-
ligioso que podia se refe-
rir tão abertamente à au-
sência das prostitutas. 

Nem elas freqüentavam o 
bosque ! 

Nesse diálogo estava o 
embrião da idéia de se 
fundar uma escola muni-
cipal de Belas Artes 3m 
Ribeirão, e no bosque. O 
jovem escultor era Antô-
nio Pallocci. E o audacio-
so monge era Dom Case-
miro, italiano, criado na 
França, cultura européia e 
grandes idéias 

Moderno, carismático, 
inteligente, Dom Casemi-
ro era o abade do Mostei-
ro de São Bento na épo-
ca em que as Sete Cape-
las ainda eram um pro-
jeto, o prédio imponente 
estava inacabado e os 
monges eram uma ilha 
cercada de mato e terra 
por todos os lados. 

Para aglutinar todas £.s 
correntes artísticas e cria-
tivas da época, Dom Ca-
semiro resolveu se apro-
ximar da elite. Foi con-
quistando simpatias das 
famílias mais influentes 
da cidade e dos intelec-
tuais como Plínio Travas-
sos dos Santos. Até o 
prefeito José de Magalhães 
aproximou-se do Mtostei-
ro e de Dom Casemiro. 
Um líder. 

Enquanto isso, sua ami-
zade com o escultor Pal-
locci, jovem modesto, fa-
mília de nove irmãos, 
icrescla, se estreitava. Um 
dia, Pallocci acordou as-
sustado . 

Um caminhao 
havia parado em frente à 
sua casa, na Visconde do 
Rio Branco. 

— "Dom Casemiro man-
dou hnsr.ar 

Pallocci não entendeu, 
ligou pa'ra o monge, es-
pantado. Dom Casemiro 
não discutiu: 

A idéia da Escola Muni-
cipal de Belas Artes esta-
va se firmando. O homem 
certo para concretizá-la 
seria Antônio Pallocci, cm 
cujo ateliê, no Mosteiro, 
Plínio Travassos reuniu 
as primeiras peças histó-
ricas de seu museu. 

Era o início de uma 
efervescência que traria o 
Museu Municipal, a Fa-
culdade de Medicina — 
"ura divisor de águas na 
cultura ribeirãopretana". 

Até que o historiador 
CXsmani Emboaba provas-
se o contrário, o dia 28 
de março era tido como a 
data oficial de fundação 
da cidade. Por isso, de-
pois de estudos rápidos 
entre o prefeito e Dom 
Casemiro, ficou decidido: 
esta também seria a data 
de fundação da Escola 
Municipal de Belas Artes, 
que daria cursos gratuitos 
de pintura, escultura e ' 
desenho, 

Era o ano de 1951. De-
pois dos anúncios nos 
jornais, cerca de 120 can-
didatos se inscreveram 
para o curso de artes no 
Bosque. 

Mas a escola, aca-
nhada, só comportava 20 
alunos por turno. Então, 
foram selecionados 40 
pretendentes. 

Com Pallocci à frente, 
havia mesmo nascido a 
Escola Municipal de Be* 

— "Mande tudo que é 
seu para cá. A partir de 
hoje, seu ateliê vai ser 
aqui, no Mosteiro. Você 
terá mais espaço, mais 
condições de trabalho'. 

Hoje, 28 anos depois, 
quando o Escola aban-
dona seu primeiro e 
histórico prédio, no 
Bosque Fábio Barreto, 
para mudar-se com 
tudo seu equipamento 
para seis amplas e mo-
dernas salas na Casa 
da Cultura — Antonlo 
Pallocci, funcionário 
municipal aposentado, 
íaz c balanço de todo 
o passado da institui-
ção. 

Entre outras coisas, 
para Pallocci, que é 
auto-didata, a Escola 
teve o mérito de ini-
ciar talentos como Odi-
la Mestriner, Fúlvia 
IGonçalves, Elenir de 
Oliveira, Mauro Amau-
rl, Sônia Resende, Ary 
de Lazzari, Deli Sam-
paio — muitos deles 
voltariam depois à es-
cola como professores. 

E se nem sempre foi 
possível revelar gênios, 
a Escolinha deu chan-
ces a "gente de todas 
as classes, que se mis-
turavam nas aulas": 

—"Bavia empregadas 
domesticas, médicos, 
gente pobre e rica, 
crianças e adultos. E 
todos recebiam o me-
lhor". 

Se o curso era gra-
tuito, o material, ini-

cialmente, devia ser le-
vado pelos alunos. Os 
menos providos apare-
ciam com folhas de 
papel amassadas, ina-
dequadas, sem pincéis: 

—"Então tivemos a 
idéia de fazer uma co-
operativa. Os alunos 
que tivessem condições 
dariam uma taxa de 
matricula X. E todos 
receberiam, através do 
dinheiro cotizado, ma-
terial de graça o ano 
todo". 

Até hoje, sob a dire-
ção da professora Cris-
tina Scabello, essa dis-
posição é mantida. 

No começo, o curso 
tinha a duração de 
três anos. Hoje, dura 
um ano — no chama-
do "curso intensivo" — 
mas os alunos podem 
\oltar, se quiser, per-
manecendo no máxi-
mo três anos na Esco-
la, para não "tirar as 
chances dos novos". 

LABORATÓRIO 

Segundo Antonio Pal-
locci, a Escola Munici-
pal de Belas Artes, já 
mudou de nome várias 
vezes: 
—"Muda sempre quan-

do entra novo prefei-
to". 

Hoje chama-se " Es-
cola Técnica de Artes 
Cândido Portinari". 

Mas, se muda o nome, 
não muda o espírito: 

—"A Escola sempre 
teve o espírito de um 
laboratório de artes, 
na base da experimen-
tação. Por isso muda-
mos as normas e os 
métodos e até o currí-
culo, tirando as aulas 
de anatomia, geome-
tria e arquitetura. Com 
artistas, alunos espe-
ciais, funciona melhor 
um bate-papo fora da 
classe do que cansati-
vas aulas teóricas. De-
pois que descobrimos 
isso, ficou tudo mais 
fácil". 

Na Casa da Cultura, 
as seis salas das novas 
dependências da Esco-
la serão tomadas por 
cerca dos 200 alunos 
que atualmente fazem 
o curso. Pallocci ainda 
observa todo o movi-
mento, atentamente, 
considerando-se "apo-
sentado mas vivo". E 
entre um elogio e ou-
tro ao novo diretor da 
Cultura, Nelson Araú-
jo, fala de suas espe-
ranças: 

—"Ainda é tempo de 
esperar por horizontes 
mais largos para a ar-
te em Ribeirão, como 
sonhava Dom Casemi-
ro". 


